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São Paulo — A Agência Nacional
de Aviação Civil (Anac) irá suspen-
der, a partir de 4 de agosto, o certifi-
cado de aeronavegabilidade (licença
para voar) de 25 aviões comerciais
de passageiros, cargas e de uso mis-
to (passageiros e cargas) de dez com-
panhias aéreas. As aeronaves não
realizaram a instalação obrigatória
do Traffic Allert and Collision Avoi-
dance System (Sistema de Alerta de
Tráfego e Anticolisão), o TCAS II. O
equipamento de segurança é obriga-
tório no Brasil desde janeiro de 2006
para todas as aeronaves configura-
das para transportar mais de 19
passageiros ou que tenham peso de
decolagem superior a 5,7 toneladas.

Anac irá suspender
vôo de 25 aeronaves

Rio — A inflação nos preços das passagens aéreas no
varejo alcançou, em junho, 61,24% no índice acumula-
do em 12 meses. É o maior patamar em 11 anos, apurou
a Fundação Getúlio Vargas (FGV). A pesquisa tomou por
base dados do Índice Geral de Preços – Mercado (IGP-M)
do mês passado, de 13,44% na mesma base de compa-
ração. TAM, Gol e Varig admitem que os preços podem
subir ainda mais se o preço do petróleo não ceder. 

Para o economista responsável pela levantamento,
André Braz, as companhias aproveitaram o bom mo-

mento de demanda interna para reajustar passagens e
recuperar a margem de lucro perdida com a crise no se-
tor. “A elevação dos preços das passagens em 12 meses
até dezembro do ano passado era de 4%. Em junho des-
te ano ficou acima de 60%”, comparou Braz.

Para o consultor aeronáutico Paulo Bittencourt Sam-
paio, a escalada de preços pode ser explicada, em parte
pela falta de competição no mercado doméstico. “Não é
aumento no preço. Está havendo redução nos descontos
por falta de competição”, avaliou Sampaio.

Passagens aéreas aumentam 61,24% em 12 meses

■ O Posto Fiscal de Torres, da Secretaria
Estadual da Fazenda, reteve uma carga de
13,1 toneladas de produtos de origem chi-
nesa. As caixas continham bijuterias e pro-
dutos de maquiagem. Cerca de 20% da car-
ga não constava das notas fiscais, que
foram emitidas por empresas paulistas. As
mercadorias tinham como destino uma
empresa estabelecida em Porto Alegre.

Torres retém produto chinês

lger — O presidente da Organi-
zação dos Países Exportadores
de Petróleo (Opep) e ministro

de Energia da Argélia, Chakib Khe-
lil, disse, ontem, em entrevista ao
jornal independente Argélia News

que a escalada dos preços do petró-
leo não deve retroceder. Ele afirmou
que a forte demanda do mercado,
especialmente na China e na Índia,
é uma razão para que os preços fi-
quem tão elevados quanto estão.

Mas Khelil afir-
mou que a alta
constante dos
preços do barril
do petróleo “não
tem nada a ver
com a relação
fornecimento-de-
manda”. Ele cul-
pa o dólar fraco,
moeda em que o
petróleo é vendi-
do, pelo aumento
das cotações. 

“Os preços do
petróleo vão su-
bir mais nas pró-
ximas semanas.
Temos que se-
guir a evolução
do dólar, porque
uma baixa de 1%
do dólar significa

4 dólares a mais nos preços do pe-
tróleo”, disse Khelil, ministro argeli-
no de Minas e Energia. “Acho que
60% da alta dos preços do petróleo
se devem à queda do dólar e aos pro-
blemas geopolíticos e que 40% se
devem à introdução do bioetanol no
mercado”, considerou.   

Khelil falou também dos efeitos
geopolíticos sobre os preços do pe-
tróleo, por meio principalmente da
crise entre o Irã e os ocidentais so-
bre o programa nuclear iraniano, e
rechaçou a tese segundo a qual os
países integrantes do cartel não in-
centivam a pesquisa para aumentar
sua produção e assim fazer os pre-
ços caírem.

“Os Estados Unidos ameaçam
com sanções econômicas severas to-
dos os que se atreverem a investir no
Irã. Além disso, a guerra no Iraque
faz com que o investimento seja fra-
co. Nenhum país da Opep pode in-
vestir nesses países interditados”,
disse Khelil. Na semana passada, o
petróleo era vendido por mais de
140 dólares por barril tanto em Lon-
dres quanto em Nova Iorque. 

Opep alerta: os preços vão
continuar escalada de alta
A
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Países produtores culpam o dólar fraco pelo aumento das cotações

■ Com a presença de dirigentes do setor de
transportes da Espanha e de Portugal, o
tempo de direção do motorista de cami-
nhão e ônibus será amplamente tratado na
10a Transpo-Sul – Feira e Congresso de
Transporte e Logística. O evento começa
amanhã e vai até sexta-feira, na Fiergs. O
encontro definirá propostas em relação à
legislação brasileira sobre o assunto. 

Transpo-Sul começa amanhã

Indicadores

Poupança 07/07............0,5837%
08/07............0,6171%
09/07............0,6452%

IPCA (IBGE) maio/2008...............0,79%
IPCA (em 12 meses)....................5,58%
INPC (IBGE) maio/2008...............0,96%
INPC (em 12 meses)....................6,64%
IGP-M (FGV) junho/2008.............1,98%
IGP-M (12 meses)......................13,44%
IPC (Fipe) junho/2008.................0,96%

IPC (Iepe-Ufrgs) junho/2008.........1,38%
INCC-M maio/2008....................1,10%
CUB/RS jun/2008 Versão 1999..R$ 1030,71
IRPF/2008 – correção 4a cota........2,84%
Salário Mínimo Nacional...............R$ 415,00
Salário Mínimo Regional - Menor..R$ 477,40

Maior...R$ 519,20
IGP-DI maio/2008 .......................1,88%
TR  03/07 a 03/08 ...................0,1511%
TBF 03/07 a 03/08...................0,9623%

TJLP  junho/2008.........................6,25%
Taxa Selic...........................12,25%/ano
Fator para contratos até 30/06/94 (antigo idtr)
07/07.................................0,01186940
Fator para contratos a partir de 01/07/94
07/07.................................2,64927715
Bovespa (fechamento) +0,16%   (59.365)
Ouro  (BM&F)               -1,42%  (R$ 48,300)
Nova Iorque - Dow Jones...feriado nos EUA
Nasdaq ............feriado nos EUA

Dólar turismo   (compra)........R$ 1,5700
(venda)..........R$ 1,6930

Dólar comercial *(compra).....R$ 1,6060
(venda) ......R$ 1,6080

Dólar comercial **(compra)...R$ 1,6092
(venda).....R$ 1,6100

Dólar paralelo (compra).........R$ 1,7400
(venda)...........R$ 1,8400

Euro (compra) .......................R$ 2,4500
(venda)...........................R$ 2,6470

*Taxa média no fechamento (mercado) **Taxa média das cotações (Ptax-BC)
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■ O Fundo Monetário Internacional (FMI)
prevê prejuízos de 242 milhões de dólares
em seu exercício de 2009 (que termina em
abril), ante os 89 milhões de dólares regis-
trados este ano. O acesso mais fácil ao cré-
dito que têm agora os países emergentes
tornaram o FMI pouco atrativo.

FMI perde US$ 242 milhões

São Paulo — O investidor brasi-
leiro terá nesta semana uma idéia
mais clara sobre a inflação oficial do
país em 2008. Na
quinta-feira, o IBGE
divulga o Índice de
Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) de
junho. O economis-
ta-chefe da Concór-
dia Corretora, Elson
Teles, projeta alta de
0,78% para o índice
oficial de inflação, o
que levaria o IPCA
para 6,10% no acu-
mulado em 12 me-
ses. A meta estabe-
lecida pelo governo é

de 4,5% para o ano, com margem de
tolerância de dois pontos percen-
tuais para cima ou para baixo. 

IPCA de junho sai na quinta-feira

ANTÔNIO SOBRAL / CP MEMÓRIA

Consumidores apontam alta geral de preços nos supermercados

Denise Nunes
denisenunes@correiodopovo.com.br

Impactos da agropecuária (parte 1)
A especialização agropecuária explica mais de 50% dos diferenciais de

desempenho dos municípios gaúchos, segundo o trabalho Evolução das
Desigualdades Territoriais do RS, coordenado pelo economista da FEE e
da Unisc, Carlos Paiva. “Similar ao peso da especialização produtiva, só
a estrutura fundiária e a distribuição da renda”, diz ele. Assim, há suces-
so nas regiões que apostaram em leite, frango e fruticultura, ao contrário
de soja, arroz, fumo e pecuária de corte. O primeiro grupo exige algum
grau de beneficiamento próximo, com agregação de valor local e distribui-
ção da renda entre a população. Os demais são beneficiados longe da
matéria-prima, agregando valor fora da origem, com distribuição da ren-
da por outras regiões ou estados, nos quais estão os demais elos da ca-
deia produtiva. No caso dos suínos, uma peculiaridade: a atividade é fa-
tor positivo de desenvolvimento em SC. No RS, não. “Não sabemos por
que há beneficiamento próximo em SC e não aqui”, admite Paiva.

Insaciáveis
O choro dos produtores da agri-

cultura empresarial, que queriam
créditos de R$ 110 bilhões para a
safra 2008/2009 e receberam R$
65 bilhões, é exagerado. Primeiro,
porque faz parte do hábito querer
mais recursos, não importa quan-
to venha. Segundo, porque renego-
ciaram com vantagens, mais uma
vez, R$ 72 bilhões em dívidas.

Expansão 
Com apenas cinco anos de mer-

cado, a marca de móveis planeja-
dos Favorita já formou uma rede
de 650 lojas no país, entre autori-
zadas e multimarcas. E continua
crescendo. A previsão é fechar o
ano com mais 150 pontos-de-ven-
da. São Paulo se destaca: deverá
abrigar mais de cem das lojas pre-
vistas. Já tem cerca de 150.

Conforme a Lei Seca
O resultado da eleição será co-

nhecido em 9 de agosto, na Festa
da Saideira. O Boteco Bohemia in-
clui uma ação do Programa Ambev
de Consumo Responsável: um
convênio com a Tele Táxi Cidade
garantirá desconto de 10% na cor-
rida até os bares da promoção.

Boteco Bohemia 
Depois de quatro edições em

São Paulo, duas em Curitiba e
uma em Brasília, o Boteco Bohe-
mia chega a Porto Alegre. Entre o
dia 15 deste mês e 3 de agosto, os
clientes de 20 bares selecionados
na Capital votarão em petiscos,
garçons e atendimento.

Gaúcha garante marca mundial no Brasil
A porto-alegrense Digibraz (www.digibraz.com.br) fechou parceria ex-

clusiva no Brasil com a chinesa Camelion Batteries. Sediada em Shen-
zhen e com fábricas na Ásia, nos EUA e na Europa, a Camelion é uma das
maiores fabricantes mundiais de pilhas, baterias e carregadores, com
produtos certificados internacional e ambientalmente corretos.

Odebrecht vai em busca de novo domínio
■ Agora à frente da ETH Bioenergia, empre-
sa Odebrecht na área de açúcar e álcool, Jo-
sé Carlos Grubisich manterá a agressividade
empresarial revelada nos seis anos de Bras-
kem. Com apenas um ano de mercado, a em-
presa já tem como meta a liderança. No dis-
curso de Grubisich há uma expressão muito
utilizada em seus tempos de petroquímica:
consolidação do setor. Em linguagem mais
clara, concentração de mercado.

Ponto Final
■ A Processor participa do Worldwide Partner Conference 2008, que começa hoje, em
Houston, Texas (EUA), reunindo os principais parceiros da Microsoft. Nos últimos três
anos, a gaúcha teve projetos e soluções premiadas no evento.
■■ A ampliação dos serviços prestados pelo Hospital Parque Belém e seu cre-
denciamento global pelo IPE se refletiram no mercado de trabalho. A insti-
tuição abriu credenciamento para novos médicos, para acréscimo imediato
de 20% no corpo clínico, que hoje tem cerca de 150 profissionais. 
■ O empresário gaúcho José Fernando Mattos foi um dos palestrantes do terceiro en-
contro global do Emerging Markets Forum, em Hanói, no Vietnã, presidido por Haruhi-
ko Kuroda, dirigente do Banco de Desenvolvimento Asiático.
■■ Segundo o secretário da Fazenda, Aod Cunha, o decreto que prorroga até
31 de dezembro os incentivos fiscais concedidos a uma parcela da indústria
plástica será publicado esta semana. Prometido há cerca de um mês, a demo-
ra – burocrárica, de acordo com Aod – já preocupava o setor. 
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